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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A formação de professores tornou-
se relevante nos últimos anos, considerando 
as transformações na atual sociedade. Entre 
as várias estratégias pedagógicas disponíveis 
na graduação em saúde, as metodologias 
de aprendizagem ativa têm surgido com 
destaque no cenário educacional. Porém, é 

necessário que o professor permaneça em 
constante desenvolvimento. Objetivo: Identificar 
estratégias para formação continuada de 
docentes da graduação em saúde por meio de 
evidências literárias. Método: Revisão Integrativa 
da Literatura, desenvolvida em seis etapas: 
Pergunta de pesquisa, critérios de inclusão e 
exclusão, categorização, avaliação, interpretação 
e redação final. Realizaram-se buscas nas bases 
de dados Lilacs, Medline, Bdenf, Cumed, Scopus, 
Scielo, Eric e Web of Science. Os critérios de 
inclusão foram estudos primários, publicados 
entre 2014 e 2020, nos idiomas português, 
inglês e espanhol, que abordavam a temática 
proposta.  Resultados: Selecionados 32 artigos 
dos quais emergiram dez categorias analíticas: 
Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), 
Workshop, Design Thinking, Problem-Based 
Learning (PBL), Educação à distância (EAD), 
Cursos de formação pedagógica, Reflexão da 
prática, Taxonomia de Bloom, Desenvolvimento 
de competências e Personificação. Conclusões: 
No atual contexto educacional, há uma ampla 
diversidade de estratégias de capacitação 
docente, tendo em vista a especificidade de cada 
cenário. A pesquisa qualitativa é um meio que 
permite ampliar esta compreensão.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores; 
Capacitação docente; Revisão integrativa da 
Literatura; Pesquisa Qualitativa.

CONTINUING TEACHER EDUCATION IN 
HIGHER EDUCATION IN HEALTH

ABSTRACT: Teacher training has become 
relevant in recent years, considering changes in 
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today’s society. Among the various pedagogical strategies available in undergraduate health, 
such as the active learning methodology has emerged prominently in the educational scenario. 
However, it is necessary that the teacher remains in constant development. Objective: 
Identify strategies for continuing education of undergraduate health professors through 
literary evidence. Method: Integrative Literature Review, developed in six stages: Research 
question, inclusion and exclusion criteria, categorization, evaluation, interpretation and final 
writing. Searches were carried out in the Lilacs, Medline, Bdenf, Cumed, Scopus, Scielo, 
Eric and Web of Science databases. The inclusion criteria were primary studies, published 
between 2014 and 2020, in Portuguese, English and Spanish, which addressed the proposed 
theme. Results: 32 articles were selected from which ten analytical categories emerged: 
Information and Communication Technology (ICT), Workshop, Design Thinking, Problem-
Based Learning (PBL), Distance education (EAD), Pedagogical training courses, Reflection 
of practice, Bloom’s Taxonomy, Skills Development and Personification. Conclusions: In the 
current educational context. There is a wide variety of teacher training strategies, in view of the 
specificity of each scenario. A qualitative research is a means to expand this understanding.
KEYWORDS: Teacher training; Integrative Literature Review; Qualitative research.

1 | 	INTRODUÇÃO
A formação de professores é um processo contínuo, que transcende a expectativa 

vivida no contexto de formação inicial, e o acompanha em toda a sua trajetória profissional, 
considerando o impacto das transformações nas sociedades contemporâneas e 
consequentemente no cotidiano das instituições educativas (NASCIMENTO; REIS, 2017). 
Nesse sentido, a formação de professores tornou-se relevante nos últimos anos, pois se 
espera que atuem como agentes de mudanças, respondendo aos desafios impostos pela 
contemporaneidade (FERREIRA; NUNES, 2019). Entre as várias estratégias pedagógicas 
de ensino que se despontam na atualidade, os métodos de aprendizagem ativa têm sido 
empregados por seu caráter inovador, que possibilita o aprender a aprender, ajustados 
a vertentes da pedagogia crítica e reflexiva (SILVA et al., 2020). Nesses métodos, 
pressupõe-se que o professor assuma as funções de mediador, estimulador e inovador da 
aprendizagem, por meio de ações que promovam construção, reflexão e transformação do 
conhecimento do educando (IARA; MENDES; RIBEIRO; PADILHA, 2020).

A Lei de Diretrizes e Bases Educacionais preconiza, como fundamentos para a 
formação e desenvolvimento docente, a articulação entre teoria e prática, inclusive mediante 
a habilitação em serviço, além de programas de educação continuada para os profissionais 
de educação dos distintos níveis (BRASIL, 1996). Nesse contexto, a Educação Permanente 
(EP) e a Educação Continuada (EC) surgem como ferramentas para o desenvolvimento de 
educadores da graduação em saúde.

A EP é compreendida como um procedimento pedagógico que interrelaciona 
serviço, docência, ensino e saúde, colaborando para o desenvolvimento profissional, a 
gestão setorial e o domínio social. Tem como alicerce as pressuposições dos métodos da 
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aprendizagem ativa, contrárias às transmissivas, onde, nesta concepção, problematizar 
denota a capacidade de pensar na prática exercida cotidianamente (CARDOSO et al., 
2017).

A EC incide sobre um conjunto de práticas que objetivam mudanças “pontuais” nos 
padrões de atenção à saúde, uma vez que procura oportunizar ao indivíduo a obtenção 
de conhecimentos, para que ele alcance sua capacidade profissional e desenvolvimento 
pessoal (BEZERRA, 2003).

No que se refere ao aspecto legal e orientador da formação em saúde, as Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCN) apontam para uma formação centralizada no educando 
como sujeito de sua aprendizagem e amparada no professor como facilitador e mediador. 
Assim sendo, as DCN se posicionam favoráveis a mudanças que privilegiem a correlação 
teórica e prática e proporcionam a abertura para flexibilização na construção de projetos 
pedagógicos inovadores para a formação profissional (KUSSAKAVA; ANTONIO, 2017).

Para que haja um processo de desenvolvimento docente, o educador da graduação 
em saúde deve ter a compreensão histórica e política da educação superior, a oportunidade 
de discutir e analisar os modelos hegemônicos e os considerados inovadores no seu 
campo de atuação, o empenho em estudar e compreender as DCN bem como habituar-se 
a refletir sobre sua prática profissional (ARAÚJO; BATISTA; GERAB, 2011). Esse processo 
é visto em muitos lugares como um mecanismo preventivo, do qual escolas se utilizam para 
melhorar a instrução, o desempenho dos alunos e até os resultados econômicos, a longo 
prazo (BARRET; PAS, 2020).

Desse modo, nota-se que as legislações vigentes e a própria contemporaneidade 
apontam a necessidade de formação e desenvolvimento continuado de professores da 
graduação em saúde, com destaque para o uso de métodos de aprendizagem ativa, os 
quais têm o apoio das tecnologias. Assim, pretende-se subsidiar esses profissionais, a 
partir de suas próprias vivências, para conduzirem o processo de ensino e aprendizagem 
de modo coerente à realidade histórica, cultural e social dos estudantes.

2 | 	OBJETIVO
Identificar estratégias para formação continuada de docentes da graduação em 

saúde por meio de evidências literárias.

3 | 	MÉTODO
Foi realizada uma pesquisa exploratória e descritiva e qualitativa, por meio de Revisão 

Integrativa da Literatura (RIL). Este método possui abordagem ampla, fundamentado 
na Prática Baseada em Evidências (PBE), e permite que o pesquisador compreenda de 
uma maneira geral o fenômeno estudado. Assim, a RIL pode ser considerada um método 
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de investigação que defende a obtenção de um novo conhecimento por meio de busca, 
apreciação e discussão de evidências científicas. A coleta dessas evidências é realizada 
de maneira sistemática e abrangente, possibilitando a divulgação de resultados de outras 
pesquisas com o mesmo rigor científico de estudos primários (GANONG, 1987; SOUZA; 
SILVA; CARVALHO, 2010).

O desenvolvimento da RIL está estruturado em seis etapas: 1- Elaboração da 
pergunta norteadora; 2- Definição de critérios para inclusão e exclusão; 3- Definição dos 
elementos a serem extraídos e disposição dos estudos; 4- Avaliação dos resultados; 5- 
Interpretação e discussão dos resultados e 6- Redação final da pesquisa (BROOME, 2000; 
GANONG, 1987).

A pergunta norteadora adotada para esta pesquisa foi: quais estratégias devem ser 
utilizadas para capacitação continuada do professor da graduação em saúde, descritas 
na literatura? Foram definidos os seguintes critérios de inclusão: estudos publicados entre 
os anos de 2014 a 2020, disponíveis online na íntegra, nos idiomas inglês, espanhol e 
português, que abordavam a formação docente em métodos de aprendizagem ativa e 
as estratégias de capacitação para professores da graduação em Saúde. Os critérios de 
exclusão foram: estudos secundários, teses ou dissertações e revisões.

Os artigos foram selecionados por meio de buscas nas bases de dados Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis 
and Retrieval System Online (MEDLINE), Centro Nacional de Informação de Ciências 
Médicas de Cuba (CUMED), Base de Dados de Enfermagem (BDENF), Education 
Resources Information Center (ERIC), Science Citation Indexes (Web of Science), Banco 
de dados de resumos e citações de artigos para jornais e revistas acadêmicos (SCOPUS) 
e pela Scientific Eletronic Library Online (SCIELO). Para a realização da busca estruturada 
foram utilizados os seguintes descritores e palavras-chave: ((“Educação Continuada” OR 
“Capacitação de Professores”)) AND (“Educação Superior” OR “Aprendizagem Baseada 
em Problemas “)), ((Graduate Education) OR (Problem-Based Learning)) AND ((Continuing 
Education) OR (Teacher Training)).

Posteriormente a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, o material foi 
submetido ao software gerenciador de bibliografias para publicação de artigos científicos 
(EndNote), para evitar duplicações. A leitura dos títulos e resumos dos artigos selecionados 
foi realizada por dois pesquisadores. O itinerário metodológico apresenta-se na figura 
abaixo:
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Fig. 1. Fluxograma do percurso metodológico para seleção dos artigos

Fonte: Adapatado de Galvão, Pansani e Harrad (2015).

Os 32 artigos foram codificados em Artigo 1= A1, Artigo 2=A2 e assim sucessivamente 
até o A32.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Constituíram a amostra final 32 artigos. Suas características estão apresentadas, de 

modo sintético, no quadro1.

N Periódico Idioma 1 Autor País Ano
1A BMC med. educ. Inglês Burgess A Reino Unido 2017
A2 Rev. USP Português Fratucci MVB Brasil 2016
A3 MIPRO Inglês Hoic-Bozic N Croácia 2016
A4 Interface Português Struchiner M Brasil 2016
A5 J educ. pract. Inglês Apau SK EUA 2017
A6 Book (Springer) Inglês Koltsiakis E Alemanha 2018
A7 J Phys. Inglês Roza Y Reino Unido 2018
A8 Int. J. Cont. E. E. Inglês Alonso-Diaz L Reino Unido 2018
A9 Soc. Behav. Sci. Inglês Asset A Reino Unido 2015

A10 Europ Conf on e-learn Inglês Batista S Canadá 2017
A11 Rev. Ibero-Am Estud.

Educ. Português Bruno AR Brasil 2016
A12 African Educ. Review Inglês Chigona A África do Sul 2015
A13 Turk. J Distace Educ. Inglês Kovalchuck V Turquia 2017
A14 RPC Inglês Zhigalova OP Russia 2018

A15 J contin. Educ. health 
prof. Inglês Cervero RM EUA 2017
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A16 Educ. Rev. Português Mello EMB Brasil 2018
A17 FIRE Inglês Balodimas A EUA 2016
A18 British J. Nurs. Inglês Hayes C Reino Unido 2016

A19 Rev. Bras. Estud. 
Pedagog. Português Felden EL Brasil 2017

A20 Nurse Educ. Today Inglês Manley K Reino Unido 2018
A21 Cad. Cedes Português Magalhães LKC Brasil 2015
A22 Rev. gaúcha Enferm. Português Ferreira RMF Brasil 2019
A23 J Educ. Teach. Inglês Araújo UF Reino Unido 2016
A24 Interdiscip. J PBL Inglês Hemker L EUA 2017
A25 Interdiscip. J PBL Inglês Salinitri FD EUA 2015
A26 Educ. Sci. Inglês Çoban GU EUA 2016
A27 Interface Português Mendonça ET Brasil 2015
A28 Educar Espanhol Ezkurra AM Espanha 2014

A29 Int. J. Environ. Sci. Educ. Inglês Gabdulchakov 
VF Turquia 2015

A30 ICL Inglês Coelho LG Reino Unido 2014
A31 J Tec. Educ. Train. Inglês Ismail A Malásia 2018
A32 Soc. Behav. Sci. Inglês Monica C Reino Unido 2014

Quadro1.Relação dos artigos para a RIL constituído por: Periódico, Idioma, Autor, País e Ano.

Fonte: Elaboração própria

Durante a leitura criteriosa dos artigos selecionados, foram identificadas variáveis 
de interesse e conceitos-chave, considerando a pergunta e o objetivo da pesquisa, o que 
possibilitou a sistematização de dez categorias analíticas: Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC), Workshop, Design Thinking, Problem-Based Learning (PBL), Educação 
à distância (EAD), Cursos de formação pedagógica, Reflexão da prática, Taxonomia de 
Bloom, Desenvolvimento de competências e Personificação.

A “Tecnologia de Informação e Comunicação” possibilita a identificação de que os 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) sustentam a modificação do conhecimento 
das pessoas. Uma plataforma 3D com chats online proporciona êxito aos partícipes, nas 
dimensões cognitivas, comportamentais, emocionais e sociais, estruturando a ideia de que 
o professor deve ser capacitado para atuar nesse ambiente de aprendizagem (KOLTSIAKIS; 
PARASKEVA; BOUTA, 2018). Os AVAs são organizados por momentos de reflexão, 
discussão e formação do conhecimento, e atuam como recursos simuladores, elementos 
de aprendizagem e questionários online (MACIEL, 2018). Um fator que contribui para o 
sucesso dessa ferramenta é a atual geração de docentes, pois não oferecem resistência 
quanto a incorporação de novas tecnologias como instrumento de capacitação (CARMO; 
FRANCO, 2019).

Em se tratando de “Workshop”, os estudiosos delineiam uma experiência com 
docentes a partir de oficinas, por meio de grupos focais, com a finalidade de capacitar 
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os educadores acerca de competências consideradas indispensáveis à formação de seus 
estudantes, como atributos pessoais e profissionalismo, habilidades técnicas, inovação, 
além de aspectos direcionados ao ensino e aprendizagem. Estudo recente demonstrou 
que o workshop consiste em um modelo de capacitação docente que, ao ser replicado 
por esse, aumenta o envolvimento dos alunos na aprendizagem (sala de aula aberta) 
(GOPALAN; BRACEY; KLANN; SHMIDT, 2018). Iqbal et al. (2020) enfatiza o uso do dessa 
ferramenta como estratégia para desenvolver conhecimento teórico e prático, porém requer 
investimento financeiro por parte da instituição de ensino (BARRET; PAS, 2020).

O “Design Thinking”, por sua vez, auxilia pessoas a construírem ativamente seus 
propósitos de vida, pois tem como cerne o trabalho colaborativo multidisciplinar, com 
vistas a produzir frutos focalizados no usuário final (ARAÚJO et al., 2016). Além disso, 
figura como ferramenta educacional para redesenhar currículos e incentivar atores a 
resolver problemas complexos, por meio de escuta e empatia (MCLAUGHLIN; WOLCOTT; 
HUBBARB; UMSTEAD; RIDER, 2019). Com o apoio dessa prática, é possível facilitar o 
processo de ensino-aprendizagem no que tange a relação docente-discente (MASSON; 
CALAZANS, 2018).

A capacitação por meio do “PBL” permite aos professores a aquisição de 
conhecimentos teóricos com aproveitamento na prática, além de apropriação de experiência 
metodológica. Hemker, Prescher e Narciss (2017) observaram que os professores que se 
capacitaram, obtiveram acréscimo do conhecimento e melhor manejo do método frente a 
dificuldades dos discentes inseridos nesta metodologia. Durante a experiência, o professor 
deve apeender conhecimentos relacionados a antropologia, filosofia, sociologia, pedagogia, 
entre outras áreas, para obter melhor êxito na aplicabilidade (SILVA; MARQUES, 2018). 
Além disso, deve desenvolver habilidades para realizar um feedback adequado sobre o 
desempenho discente e o trabalho da equipe, para que seja possível atingir os objetivos do 
PBL (BELFOR et al., 2017; WOSINSKI et al., 2018). 

Quanto a “Educação à distância”, essa abordagem consiste numa importante 
ferramenta que proporciona troca de saberes e de experiências, a partir da identificação de 
problemas e fragilidades relacionadas ao processo de trabalho e da proposta de soluções 
através do ambiente online. É necessário preparar o professor, especialmente no que 
tange ao manejo da ferramenta utilizada, para que seja um usuário competente, crítico, 
criativo e participativo (SILVA et al., 2017). Sob uma ótica mais ampla, essa estratégia 
estimula a reflexão sobre o que é ser docente e possibilita o desenvolvimento de novos 
saberes, a serem aplicados por meio da mobilização de conteúdos e de tecnologias no 
desenvolvimento de práticas educativas (CARMO; FRANCO, 2019).

O “Curso de formação pedagógica” é considerado uma ferramenta de capacitação 
docente, que possibilita a partilha de diferentes experiências e saberes, a provocar, no 
coletivo de docentes, reflexões acerca de como construir e qualificar a mediação para 
aprendizagem de estudantes. A dinâmica do curso consiste em momento presencial e de 
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reflexão (MELLO; FREITAS, 2018). A partir de uma ótica centrada no perfil do aluno, os 
cursos de formação pedagógica devem proporcionar um olhar de criticidade acerca da 
metodologia de ensino-aprendizagem, construindo a docência de forma coparticipativa, 
aquilatando as relações interativas e estimulando a autonomia (ALVES et al., 2019).

A  partir da “Reflexão da prática”, permite-se a construção de um olhar crítico-reflexivo 
acerca da prática pedagógica, da cultura escolar e da aprendizagem dos conteúdos por 
parte dos alunos (MARTINY; GOMES-DA-SILVA, 2014). Para isso, a instituição se torna 
corresponsável pelo desenvolvimento profissional do professor quando oportuniza ocasiões 
para discutir sua formação por meio da reflexão da prática profissional (FELDEN, 2017).

Reconhecendo a importância para a prática profissional, a literatura traz ser 
fundamental a execução de programas de desenvolvimento profissional contínuo voltado 
para docentes, fundamentado nos três domínios da “Taxonomia de Bloom”, oitava categoria, 
refletindo de forma positiva no processo de ensino-aprendizagem (HAYES, 2016). A 
formação docente deve ocorrer não como um acúmulo de cursos, mas por meio de um 
trabalho de reflexão crítica sobre as práticas (SEIXAS; CALABRÓ; SOUSA, 2017). Para 
isso, é necessária a compreensão dos domínios cognitivos (conhecimento teórico), afetivos 
(comportamento profissional) e psicomotor (habilidade prática) para a prática pedagógica, 
avaliação e elaboração de currículos. 

No que se refere ao “Desenvolvimento de competências”, esse possibilita ao 
professor estabelecer as metodologias de ensino aprendizagem e apurar a comunicação 
com os estudantes. Alves et al. (2019) relatam sua importância na formação docente, a 
partir do âmbito ético-moral. Na vivência da prática docente, reflete de forma positiva na 
organização de situações de aprendizagem, utilização de dispositivos de diferenciação, 
ao envolvimento dos alunos em sua aprendizagem, o enfoque no trabalho em equipe, à 
utilização de novas tecnologias.

Por fim, acerca da “Personificação”, são exploradas áreas que permitem ao 
professor compreender aspectos voltados para a personalidade, atributos individuais e 
reflexões dos discentes. Essa categoria descreve o uso de um algoritmo como estratégia 
de desenvolvimento docente, que visa aumentar o nível de conhecimento dos professores, 
e aborda elementos reflexivos, espiritual-moral, particulares e de competências. A 
personificação estimula a reflexão dos próprios professores, para identificarem o que 
necessitam aprender e atender especificamente às demandas declaradas por eles, além 
de corroborar para uma melhor compreensão dos aspectos cognitivos e comportamentais 
dos educandos (COELHO; GRIMONI, 2014; MAYER; VOSGERAU; BORGES, 2018).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A educação é o caminho para mudar o mundo. Para tanto, diante da sociedade e do 

ensino contemporâneo, são necessários docentes capacitados e em permanente formação.
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No atual contexto educacional, há uma ampla diversidade de estratégias de 
capacitação docente, tendo em vista a especificidade de cada cenário. Essas estratégias 
oportunizam ao docente refletir sobre sua prática pedagógica, desenvolver aspectos 
cognitivos e afetivos, aprimorar o manejo de ferramentas tecnológicas em sala de aula, 
compartilhar conhecimentos e, assim, contribuir para a formação de profissionais sob uma 
ótica reflexiva, crítica e resolutiva.

Espera-se que os resultados desta pesquisa subsidiem reflexões de docentes 
da graduação em saúde acerca de suas práticas pedagógicas, estimulando-os a se 
capacitarem, conforme preconizado nas Diretrizes Curriculares Nacionais, e buscarem 
caminhos para resolução dos problemas enfrentados em seus cotidianos de trabalho na 
contemporaneidade.
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